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O estudo parte do reconhecimento da crescente centralidade da paisagem 

como objeto de políticas públicas, de práticas de planejamento urbano e de 

disputas simbólicas em contextos de intensas transformações territoriais. 

Nesse quadro, propõe-se estabelecer uma interface crítica entre os processos 

de patrimonialização de fortificações no país, o campo contemporâneo de 



estudos sobre fortificações e as dinâmicas de movimentos insurgentes que 

tensionam e reconfiguram os usos, apropriações e sentidos desses territórios. 

A relevância da proposta se alinha a três questões centrais: a conformação da 

paisagem como um problema de interesse público; o aprofundamento e a 

ampliação teórico-conceitual da própria noção de paisagem; e o propósito de 

avançar na formulação de novas modalidades de gestão compartilhada dos 

territórios. O estudo busca compreender os sentidos e usos políticos da 

paisagem, tendo como objeto empírico o sítio onde se localiza o Forte de São 

Paulo da Gamboa e onde também reside uma parcela da comunidade 

denominada Gamboa de Baixo, na cidade de Salvador, Bahia. Na atualidade, 

um novo horizonte se abre para um histórico de arruinamento e vulnerabilidade 

social que marca suas trajetórias: a implantação de um projeto de habitação de 

interesse social, em meio a uma renovada perspectiva de preservação do 

patrimônio cultural de origem militar. O estudo pretende investigar a ideia de 

paisagem como um campo polifônico, atravessado por disputas simbólicas e 

materiais, no qual coexistem diferentes lógicas e práticas. A contribuição da 

pesquisa está no aprofundamento da compreensão sobre mecanismos de 

inclusão/exclusão, invisibilização, resistências, entre outros, inerentes ao 

processo, mecanismos que tensionam certos valores instituídos e formas de 

patrimonialização ainda vigentes, mas que, no entanto, mostram sinais de 

caducidade frente a novos desafios e abordagens. A metodologia combina 

revisão bibliográfica, análise documental, pesquisa de campo e entrevistas 

semiestruturadas, adotando uma abordagem qualitativa, com escuta ativa dos 

sujeitos, em uma perspectiva multiparadigmática. 
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